
PIRACEMA

A piracema termi-
nou no dia 31 de ja-
neiro nos rios de Mato 
Grosso. Porém, desde 
a última semana, dife-
rentes meios de comu-
nicação estão trazendo 
informações aos ma-
to-grossenses de que a 
pesca continua proibi-
da nos chamados rios 
federais – aqueles que 
passam por mais de um 
estado da federação ou 
ainda por outros países. 

De acordo com nota 
emitida pelo Instituto 
Brasileiro do Meio Am-
biente (Ibama), respon-
sável pela fiscalização 
nesses rios federais, os 
que ainda não tiveram 
a pesca liberada são os 
Madeirinha, Roosevelt, 
Guariba, Aripuanã, Te-
les Pires, Xingu, Ara-
guaia, Paraguai e Ju-
ruena, e os respectivos 
afluentes. Neles, o pe-
ríodo de defeso vai até 
28 de fevereiro, seguin-

do calendário nacional. 
Levando em consi-

deração a recomenda-
ção, rios da região não 
estariam liberados para 
pesca, mas, segundo o 
diretor regional da uni-
dade desconcentrada 
da Sema em Tangará da 
Serra, Jeferson Zucchi, 
a piracema terminou 
no último dia 31 de ja-
neiro. “Para nós a pesca 
está liberada”, afirma o 
responsável, ao desta-
car que no Estado está 
sendo respeitada a Lei 
Estadual 9.096, que é a 
Lei de Pesca. 

Diante desse impas-
se, a Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente 
(Sema) buscou entendi-
mento junto ao Minis-
tério de Meio Ambiente 
(MMA) e Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) 
para que reconheçam a 
deliberação do Conse-
lho Estadual da Pesca 
(Cepesca) quanto à mu-
dança no período da pi-
racema em Mato Gros-
so de 1º de outubro de 

2016 a 31 de janeiro de 
2017.

Conforme o secretá-
rio de Meio Ambiente e 
vice-governador, Carlos 
Fávaro, é importante 
frisar que a mudança foi 
embasada em estudos 
científicos referenda-

dos por 18 instituições 
que compõem o conse-
lho, entre elas o Ibama. 
Além disso, é respal-
dada pela Lei Comple-
mentar 140/2011, que 
em seu artigo 8º, permi-
te ao estado fixar o pe-
ríodo de defeso. 

Até o ano de 2015, o 
período de defeso ocor-
ria entre novembro e 
fevereiro. Mas estudos 
realizados pelas insti-
tuições que compõem 
o Cepesca, em atendi-
mento à Notificação 
Recomendatória do Mi-

nistério Público Esta-
dual (MPE) nº 01/2015, 
apontaram a necessida-
de de mudança em ra-
zão do comportamento 
reprodutivo dos peixes. 
(Com informações da 
Assessoria da Sema/
MT).
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